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APRESENTAÇÃO

O agronegócio brasileiro vem se expandindo cada vez mais, isso se deve ao 
constante crescimento populacional, com isso tem-se ume demanda maior por alimentos e 
insumos necessários para os processos produtivos, as importações e exportações também 
tem a sua influência para tal acontecimento, já que o Brasil se destaca entre os países que 
mais produzem.

Entretanto, mesmo com toda informação já existente ainda se faz necessário o 
desenvolvimento de novos estudos, a fim de capacitar e minimizar alguns entraves existentes 
no sistema de produção, considerando o cenário atual a demanda por informações de boa 
qualidade é indispensável.

Com isso, o uso de tecnologias, técnicas e pesquisas necessitam estar atreladas na 
produção agrícola para desde modo obter sucesso e alta produtividade. Com base nisso a 
obra “Desenvolvimento da pesquisa científica, tecnologia e inovação na agronomia 2” vem 
com o intuito de trazer aos seus leitores informações essenciais para o sistema agrícola.

Apresentando trabalhos desenvolvidos e resultados concretos, com o objetivo de 
informatização e capacitação acerca deste setor, oferecendo a possibilidade do leitor de 
agregar conhecimentos sobre pesquisas desenvolvidas para a agricultura. Pesquisas que 
buscam contribuir para o aprimoramento dos pequenos, médios e grandes produtores. 
Desejamos a todos, uma excelente leitura!

Raissa Rachel Salustriano da Silva-Matos
Lídia Ferreira Moraes

Fabíola Luzia de Sousa Silva
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EFEITO CLONAL SOBRE O ENRAIZAMENTO DE 
ESTACAS DE MURUCIZEIRO 

Walnice Maria Oliveira do Nascimento
Pesquisadora da Embrapa Amazônia Oriental

Jennifer Carolina Oliveira da Silva
Estudante de Engº Agronômica da UFRA

RESUMO: A propagação do murucizeiro por 
estaquia de ramo ainda não é um método 
consolidado e, para viabilizar o processo de 
enraizamento, usam-se estacas com folhas em 
viveiro com sistema de nebulização intermitente 
para que não haja desidratação das estacas e 
folhas. O trabalho teve como objetivo verificar 
o efeito de diferentes clones e concentrações 
do ácido indolbutírico sobre o enraizamento 
em estacas semilenhosas de murucizeiro. 
Foram usadas estacas de ramos com 20 cm de 
comprimento, as quais foram imersas durante 
24 horas em diferentes concentrações de AIB. 
Os tratamentos testados foram à combinação 
de três clones de murucizeiro (Açu, Igarapé-Açu 
e São José) e cinco concentrações de ácido 
indolbutírico (0, 500 mg.L-1, 1000 mgL-1, 1500 
mg.L-1 e 2000 mg.L-1), com quatro repetições de 
15 estacas por parcela, totalizando 900 estacas. 
O experimento foi conduzido em delineamento 
inteiramente casualizado, em esquema fatorial 
de dois fatores. Aos 30, 60, 90 e 120 dias 
em viveiro, foram realizadas as seguintes 
avaliações: porcentagem de estacas com folhas, 
sem folhas, brotadas e estacas com raízes aos 
120 dias. Com os resultados obtidos não foi 
possível detectar diferença significativa entre os 

clones de murucizeiro e as concentrações de 
AIB utilizadas no experimento. Os clones Açu e 
Igarapé-Açu apresentam melhor desempenho, 
sem uso de acido indolbutírico. Com as médias 
obtidas, conclui-se que não há efeito clonal para 
o enraizamento de estacas de B. crassifolia. 
PALAVRAS-CHAVE: Brotação, calos, 
propagação, ramos.

ABSTRACT: The propagation of Byrsonima 
crassifolia by branch cuttings is not yet a 
consolidated method and, to make the rooting 
process viable, cuttings with leaves are used 
in a nursery with an intermittent mist system 
so that there is no dehydration of cuttings and 
leaves. The objective of this work was to verify 
the effect of different clones and concentrations 
of indolebutyric acid on rooting in semi-hardwood 
cuttings of murucizeiro. Cuttings of 20 cm long 
branches were used, which were immersed for 
24 hours in different concentrations of IBA. The 
treatments tested were a combination of three 
murucizeiro clones (Açu, Igarapé-Açu and São 
José) and five concentrations of indolebutyric acid 
(0, 500 mg.L-1, 1000 mgL-1, 1500 mg.L-1 and 
2000 mg.L-1), with four replications of 15 cuttings 
per plot, totaling 900 cuttings. The experiment 
was carried out in a completely randomized 
design, in a two-factor factorial scheme. At 30, 
60, 90 and 120 days in the nursery, the following 
evaluations were performed: percentage of 
cuttings with leaves, without leaves, sprouted 
and cuttings with roots at 120 days. With the 
results obtained, it was not possible to detect a 
significant difference between the murucizeiro 
clones and the IBA concentrations used in the 
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experiment. The Açu and Igarapé-Açu clones present better performance, without the use of 
indolebutyric acid. With the averages obtained, it is concluded that there is no clonal effect for 
the rooting of B. crassifolia cuttings.
KEYWORDS: Sprouting, calluses, propagation, branches.

INTRODUÇÃO
O murucizeiro [Byrsonima crassifólia (L) H.B.K.] pertence à família Malpighiaceae 

é nativo da Amazônia brasileira, mas apresenta ampla distribuição no território brasileiro, 
de forma espontânea, com maior frequência e abundância nas regiões Norte e Nordeste. 
Seu cultivo representa uma forma de ampliação da base produtiva das espécies frutíferas 
nativas, fundamental para as agroindústrias, cuja competitividade depende em grande 
parte da diversidade de produtos que colocam no mercado. Entretanto, para que essa 
espécie seja cultivada em larga escala, necessita da disponibilização de variedades mais 
produtivas e de eficiente método de propagação. Ao contrário da maioria das espécies 
frutíferas amazônicas, a propagação do murucizeiro por via assexuada não tem por 
objetivo a redução da fase jovem da planta, haja vista que o murucizeiro é uma espécie 
que apresenta característica de precocidade bastante pronunciada. Plantas oriundas de 
sementes, desde que manejadas adequadamente, começam a produzir os primeiros frutos 
dez a doze meses após o plantio no local definitivo. A propagação assexuada das espécies 
frutíferas de modo geral visa, fundamentalmente, assegurar a reprodução integral de 
genótipos que apresentem características desejáveis (NASCIMENTO; CARVALHO, 2016). 
Para plantas de murucizeiro, a propagação assexuada por meio de estaquia de ramos, 
ainda não é um método consolidado. Para tanto, são necessárias pesquisas visando 
identificar diferentes tipos de estacas, épocas de coleta e concentrações de auxinas. 

Para viabilizar o processo de enraizamento, são utilizadas estacas terminais com 
folhas. Estudos com estacas de B. crassifolia desenvolvidos por Duarte et al. (2003), 
usando duas concentração de AIB, e quatro períodos de coleta das estacas obtiveram 
os seguintes resultado em estacas retiradas no outono, 68,9% e 56,1% de enraizamento 
nas concentrações de 1000 e 3000 ppm, respectivamente. Nascimento e Rodrigues-Júnior 
(2014) avaliaram a propagação assexuada de clones de murucizeiro por meio de estacas 
semilenhosas e concluíram que as estacas do clone Maracanã-2 apresentam melhor 
desempenho para a formação de raízes, na concentração de 500 mg.L-1 de AIB. O uso 
de estacas lenhosas, mesmo com elevadas concentrações de AIB por imersão rápida, 
não proporcionou o enraizamento de estacas de B. crassifolia (PERALTA et al., 2017). 
Portanto, o trabalho teve como objetivo verificar o efeito em três diferentes clones e cinco 
concentrações do ácido indolbutírico sobre o enraizamento em estacas de Byrsonima 
crassifolia. 
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MATERIAL E MÉTODOS
O experimento foi desenvolvido no Laboratório de Frutíferas da Embrapa Amazônia 

Oriental. Os tratamentos testados foram à combinação de três clones de murucizeiro (Açu, 
Igarapé-Açu e São José) e cinco concentrações de ácido indolbutírico (0, 500 mg.L-1, 1000 
mgL-1, 1500 mg.L-1 e 2000 mg.L-1). Foram utilizadas estacas terminais semilenhosas, com 
comprimento em torno de 20 cm, retiradas da planta-mãe no mês de outubro de 2016, 
logo após o período de frutificação. As estacas foram emersas nas soluções de ácido 
indolbutírico durante 24 horas. Logo após o período da imersão foram colocadas em tubetes 
de polietileno com capacidade para 280 cm3, contendo como substrato a mistura de areia 
com serragem, na proporção volumétrica de 1:1. O substrato foi previamente esterilizado em 
água fervente durante duas horas. O experimento foi conduzido em viveiro com sistema de 
nebulização intermitente, em delineamento inteiramente casualizado, em esquema fatorial 
de dois fatores: sendo 3 (clones de murucizeiro) x 5 (concentrações de ácido indolbutírico). 
Cada parcela foi constituída por 15 estacas, totalizando 900 estacas. Aos 30, 60, 90 e 120 
dias em viveiro, foram realizadas as seguintes avaliações: porcentagem de estacas com 
folhas, sem folhas e com brotação, e aos 120 dias a porcentagem de estacas com raízes. 
Os dados foram submetidos à análise de variância e as médias comparadas pelo teste de 
Tukey a 5% de probabilidade.

RESULTADOS E DISCUSSÃO 
Não houve interação significativa entre os clones de murucizeiro e as concentrações 

de AIB utilizadas no experimento. Com relação à porcentagem de estacas brotadas verificou-
se queda acentuada, sendo mais significativa aos 120 dias (Figura 1). As brotações nas 
estacas provavelmente ocorreram devido às reservas nutricionais existentes nas mesmas, 
que estimularam a brotação das gemas, nos primeiros 60 dias após o estaqueamento.

Figura 1. Porcentagem de estacas brotadas em três clones de murucizeiro, em três períodos de 
avaliação.
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Não houve diferença significativa entre clones para a formação de raízes. Entretanto, 
as médias foram mais pronunciadas no tratamento sem uso do AIB, para os clones Açu e 
Igarapé-Açu com, 15% e 12,5% de estacas com raízes, respectivamente (Tabela 1). Esses 
resultados são semelhantes ao encontrado por Nascimento e Rodrigues-Júnior (2014) 
no clone Maracanã-2, com 11,25% estacas com raízes. Contudo, nos tratamentos com 
as maiores concentrações de AIB de 1500 e 2000 mgL-1

, o enraizamento foi nulo, para 
os clones Açu e São José. Contudo, esses resultados são contraditórios, com o que se 
observa na adição de auxinas sintéticas, para a promoção do enraizamento, talvez tenha 
ocorrido algum tipo de interferência, o que resultou na não expressão do efeito do uso do 
fitorregulador AIB. Provavelmente a condição fisiológica das estacas e a época do ano que 
foi feito a retirada. Resultados semelhantes, relacionados a diferentes épocas de retirada 
da estaca foram encontrados por Duarte et al. (2003). 

Concentrações de AIB
Clone

Açu Igarapé-Açu São José
0 15,00 Aa 12,50 Aa 2,50 Aa

500 mg.L-1 5,00 Aab 5,00 Aab 2,50 Aab
1000 mg.L-1 2,50 Ab 5,00 Ab 0,00 Ab
1500 mg.L-1 0,00 Ab 2,50 Ab 0,00 Ab
2000 mg.L-1 0,00 Ab 2,50 Ab 0,00 Ab

Médias seguidas da mesma letra maiúscula na linha, e minúscula na coluna não diferem entre si, pelo 
teste de Tukey a 5% de probabilidade.

Tabela 1. Porcentagem de estacas enraizadas, em três clones de murucizeiro, 120 dias após o início 
do experimento.

CONCLUSÃO
Com as médias obtidas no experimento, conclui-se que não há efeito clonal para o 

enraizamento de estacas de Byrsonima crassifolia. 
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